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Introdução:A guarda compartilhada garante que filhos dependentes terão a 
possibilidade de manter os laços afetivos com os pais mesmo após o divórcio, dando 
a eles a responsabilidade de tomar as decisões em conjunto. Esta modalidade de 
guarda não implica necessariamente na divisão de casa, mas no compartilhamento 
de decisões acerca da educação das crianças. A lei não assegura que pais tenham 
um bom relacionamento com os filhos, isto ocorre quando já se tem uma boa 
convivência anterior. Portanto, é possível verificar  o fato do bom relacionamento ser 
uma condição que favorece o diálogo e desta forma traz melhores resultados para 
este novo formato de sistema.Objetivo: Analisar a percepção da criança sobre a 
guarda compartilhada. Método: Esta pesquisa é de caráter qualitativo com 
delineamento descritivo exploratório de corte transversal.A coleta de dados será 
realizada através de 5 crianças, de ambos os sexos, que estão vivenciando a guarda 
compartilhada. Para realização do projeto o instrumento de pesquisa utilizado será a 
entrevista de anamnese e ludoterapia, com análise do discurso como técnica de 
análise de dados. Resultados: Até o momento, a revisão de artigos sobre o tema 
demonstra uma lacuna no que diz respeito a percepção das crianças envolvidas no 
método de guarda compartilhada. Portanto, realizar o trabalho de ludoterapia junto 
a elas, será de importância para o meio acadêmico e social quanto a compreensão 
que elas têm sobre a situação na qual estão inseridas.Conclusão: Diante dos fatos 
que cercam a guarda compartilhada, os filhos que vivenciam a modalidade, são os 
que sofrem os reflexos imediatos, sendo que não existem ex pais ou mães. Eles terão 
de conviver com a nova realidade, de vê-los afastados no dia a dia. O 
 
 
04 a 08/10/2021 | ISSN 2237-6593 
https://portalperiodicos.unoesc.edu.br/siepe 
comportamento destes pais ditará de que forma os filhos vivenciarão o novo 
contexto no qualestão inseridas. 
Palavras-chave: Guarda compartilhada. Guarda dividida. Psicologia. 
E-mails: sandralarapsicologia@hotmail.com 
 
 
 
 
 
 
 
